
 
 

 
Sabemos que a COVID-19, causada pelo SARS-CoV-2, tem provocado uma mudança 
muito grande na rotina de toda a população. Pensando nisso, a Zoetis gostaria de 
compartilhar com vocês algumas sugestões de medidas para auxiliar a minimizar a 
transmissão da COVID-19 para pessoas em seu ambiente de trabalho, considerando que a 
medicina veterinária é uma atividade essencial que continuará em funcionamento.  
 
Sabemos que nem todas as medidas são passíveis de adoção em todos os locais. Porém, 
qualquer atitude neste momento pode fazer uma grande diferença. 
 

1. Dê preferência para atendimentos com hora marcada. Se este for o caso da sua 
clínica, certifique-se de que o horário entre consultas seja adequado para evitar 
reunião de pessoas na sala de espera; 
 

2. Durante a confirmação de uma consulta, oriente que pessoas idosas (acima de 60 
anos), em especial aquelas com comorbidades (fumantes, doença pulmonar, 
diabetes, hipertensão) não venham com o animal à clínica; crianças também 
devem ser evitadas nas clínicas; 

 
3. Durante a confirmação da consulta, pergunte se alguma pessoa da casa que trata 

o animal tem sintomas respiratórios, orientando que não venham para a consulta 
com seu animal; 

 
4. Se o único responsável pelo animal for uma pessoa pertencente a um grupo de 

risco, procure agendar a consulta nos primeiros horários do dia, sem que ela 
entre em contato com adultos e crianças; 

 



 
 

 

!

 
5. Providencie um dispensador com álcool gel na recepção da clínica, orientando 

os donos de animais a utilizá-lo antes e após cada consulta; 
 

6. Separe as cadeiras da sala de espera o máximo possível para evitar a 
aproximação de clientes; 

 
7. Se algum tutor apresentar sintomas respiratórios durante a consulta, ofereça-

lhe uma máscara, ainda que por precaução; 
 

8. Reduza a frequência e duração de visitas de animais internados, assim como o 
número de visitantes. Por exemplo, visitas uma vez ao dia e de 15 minutos, 
somente; 

 
9. Caso algum de seus funcionários apresente sintomas respiratórios, oriente-o a 

ficar em casa até a cura clínica. Em caso de COVID-19 confirmada, deve-se 
respeitar o período de quarentena de 15 dias; 

 
10. Oriente seus funcionários a trocar de roupa para eliminar possível carreamento de 

vírus nas vestimentas e objetos pessoais; 
 

11. Reforce os procedimentos de higienização e limpeza da clínica junto aos 
funcionários; maçanetas, mesas, cadeiras e superfícies devem ser limpas 
frequentemente em horários fixos ou conforme a necessidade; 

 
12. Ofereça a opção de transporte da clínica para banhos e consultas, sempre que 

possível e de acordo com a legislação de seu estado/cidade; a anamnese, neste 
caso, poderia ser por telefone; 

 
13. Caso haja estacionamento adequado e seguro na clínica, para evitar aglomerações, 

os donos dos animais podem ser chamados somente no momento da 
consulta, permanecendo no carro até a chamada; 

 
14. Procedimentos eletivos devem ser adiados até um melhor entendimento da 

evolução da COVID-19 em nosso país. 
 

Reforçamos que as sugestões aqui contidas tem a finalidade de auxílio nesse momento 
difícil e que todas as recomendação da OMS, legislação federal, estadual e municipal, 
deverão ser devidamente observadas. 


